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Aproximação à intimidade masculina no âmbito da saúde 
sexual: uma reflexão sobre práticas metodológicas no processo 
de investigação

Approaching male intimacy in the sphere of sexual health: 
reflections on methodological practices in the investigation process

Resumo  Na opção por procedimentos pouco pa-
dronizados de recolha de informação, a análise 
critica dos métodos de pesquisa tendo em conta 
as particularidades do objeto de estudo é funda-
mental para o desenvolvimento de um processo 
de investigação rigoroso e produtivo. Este artigo 
pretende apresentar uma reflexão em torno das 
opções e das práticas metodológicas na aproxi-
mação à intimidade masculina, englobando as 
representações sociais dos homens sobre saúde e 
doença sexual, as suas experiências e a utilização 
dos cuidados de saúde. Recorrendo aos contribu-
tos de vários autores, destaca-se a investigação 
qualitativa como opção metodológica, a entrevis-
ta como técnica de recolha de dados, a seleção e 
o acesso aos participantes. Na abordagem acerca 
da entrevista incluem-se as possibilidades e difi-
culdades decorrentes da interação entre o inves-
tigador e os participantes, os desafios relativos às 
especificidades dos entrevistados e as implicações 
da identidade do investigador. 
Palavras-chave  Pesquisa qualitativa, Masculini-
dades, Metodologia, Sexualidade

Abstract  When opting to use non-standardized 
data collection procedures, the critical analysis 
of research methods considering the particular-
ities of the object of study is essential to ensure 
a rigorous and productive research process. This 
article presents some reflections about method-
ological options and practices that can be used 
to approach male intimacy, considering men’s 
experiences with sexual health articulated with 
social representations and health care utilization. 
Drawing on the contributions of several authors, 
we focus on qualitative investigation, the use of 
interviews for data collection and the selection 
of and access to participants. Concerning inter-
views, we highlight the possibilities and challenges 
of investigator-participant interaction and issues 
related to the specificities of interviewees and the 
investigator’s identity.
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Introdução

A constatação da invisibilidade dos homens en-
quanto sujeitos dos cuidados de saúde, no âmbito 
sexual e reprodutivo, realça a complexidade, da 
abordagem deste tema pela sua natureza íntima, 
privada e subjetiva1 em que se radicam as repre-
sentações sociais. Por um lado, é considerada 
uma realidade que tem a ver com a consciência 
individual situada no domínio privado das rela-
ções sexuais e também pensada como pertencen-
do apenas às subjetividades individuais. Mas, por 
outro lado, os processos de saúde/doença sexual 
conferem-lhe um caracter de permeabilidade pú-
blica, em que se constroem e reconstroem com-
plexas relações entre comportamentos e atitudes 
individuais no âmbito da sexualidade, fatores so-
ciais, papéis de género e a utilização dos cuidados 
de saúde2.

Neste cenário as representações sociais as-
sumem especial relevância pois interferem na 
perceção que o indivíduo tem dele próprio e dos 
outros, traduzem-se no seu comportamento e nas 
suas relações com os grupos e surgem como mo-
dalidades de conhecimento socialmente elabora-
das e partilhadas, contribuindo para a construção 
de uma realidade comum a um conjunto social3-5. 

Flick6 defende que a investigação qualitati-
va engloba a escolha adequada das teorias e dos 
métodos, ajustados à complexidade do objeto de 
estudo, o reconhecimento e a análise de diferen-
tes perspetivas, a reflexão do investigador sobre o 
estudo como parte do processo de produção do 
conhecimento e a avaliação da variedade de mé-
todos e de perspetivas. Para além destes aspetos, 
e como parte integrante na produção do conheci-
mento2, o autor inclui a interação do investigador 
com o campo e com os sujeitos de investigação, 
o que, em virtude da temática abordada merece 
especial atenção, pois trata-se de um fenómeno 
tradicionalmente confinado aos espaços íntimos, 
fechados7 e de difícil acesso.

Na produção de conhecimento em torno da 
experiência de saúde/doença sexual dos homens 
articulada com as representações sociais e com 
a utilização dos cuidados de saúde, a análise da 
metodologia de aproximação à intimidade mas-
culina defende a centralidade das metodologias 
qualitativas.

Métodos

A reflexão sobre as opções e as práticas metodo-
lógicas no domínio da saúde sexual e da sexua-

lidade masculina, convoca a mobilização vários 
autores para ancorar a análise sobre a investiga-
ção qualitativa como método, a entrevista como 
técnica privilegiada de recolha de dados (desta-
cando as possibilidades e dificuldades na inte-
ração entre o investigador e os participantes, os 
desafios relativos às especificidades dos entrevis-
tados, a identidade do investigador), e a seleção 
e o acesso aos participantes. Para a clarificação 
do conceito de metodologia, destaca-se Minayo 
et al.8, que na sua definição inclui as conceções 
teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas 
que possibilitam a construção da realidade e o 
potencial criativo do investigador. Na aborda-
gem que se apresenta, pretende-se que a pesquisa 
bibliográfica coloque “frente a frente os desejos 
do pesquisador e os autores envolvidos em seu 
horizonte de interesse”9(p.53), contribuindo para 
fundamentar as opções e a reflexão. 

A investigação qualitativa como opção

Contrastando com o paradigma científico da 
investigação baseada em metodologias quantita-
tivas, nas décadas de 1960 e de 1970, a investi-
gação qualitativa desenvolveu-se, adotando uma 
posição epistemológica descrita como interpreta-
tiva10. 

Como principais contrastes, Clark et al.11 re-
alçam que a investigação qualitativa se caracteri-
za por: incidir sobre o ponto de vista dos partici-
pantes e não sobre o do investigador; implicar a 
proximidade do investigador com o investigado; 
privilegiar a teoria e os conceitos que emergem 
dos dados; incidir sobre a dinâmica do processo e 
não sobre a estática da imagem; ser menos estru-
turada; privilegiar a compreensão contextual em 
detrimento da generalização; valorizar a rique-
za e a profundidade dos dados em vez de a sua 
redução aos critérios da validade; abarcar níveis 
micro e abordar os significados11. Os autores re-
alçam ainda que na investigação qualitativa é va-
lorizada a descrição e a compreensão contextual 
do comportamento social, dos valores e de todos 
os outros aspetos que podem ser considerados11.

Tendo como objeto de estudo a saúde sexual 
dos homens, e a necessidade de aproximação à 
intimidade masculina, importa que o investiga-
dor aceite os desafios metodológicos qualitativos 
em virtude da sua complexidade, que requer sen-
sibilidade, pela sua natureza delicada, que toca a 
esfera íntima de cada indivíduo, e pelas formas 
como se pode encontrar camuflada na esfera pú-
blica, na qual se inscrevem os cuidados de saúde 
sexual1. 
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Flick6 defende que a pesquisa qualitativa não 
se baseia numa conceção teórica e metodológica 
única e que a sua prática se carateriza por uma 
multiplicidade de abordagens teóricas e pelos 
respetivos métodos. Na temática que se apre-
senta, as opiniões de cada sujeito constituem-se 
como o ponto de partida, seguido do estudo da 
construção das interações no decurso das expe-
riências de saúde e doença sexual, e da procura 
da reconstituição das estruturas do espaço social 
e do significado latente da procura de cuidados 
de saúde sexual.

Entrevista como a técnica de recolha 
de dados e a interação entre o investigador 
e os participantes

No planeamento de estudos qualitativos, a téc-
nica de eleição para colheita de dados é a entrevis-
ta que abarca várias possibilidades como a entre-
vista de grupo ou a entrevista individual que pode 
ser semiestruturada (semipadronizada) ou não 
estruturada (não padronizada ou livre)12, uma vez 
que a estruturada (padronizada) é mais utilizada 
em estudos quantitativos13. Apesar das diferentes 
modalidades, a entrevista obriga a um planea-
mento metodológico em função dos objetivos, das 
questões de investigação e da finalidade do estudo. 
Como tal, importa perceber e definir, à partida: o 
tipo de interação que se pretende estabelecer com 
o entrevistado, o grau de intensidade e/ou exten-
sividade da informação que se quer recolher e a 
formulação e estruturação do instrumento14. 

Os grupos focais constituem-se como uma 
forma específica de entrevista de grupo com a 
intenção de explorar a sua dinâmica15 e apesar de 
não terem surgido na tradição qualitativa como 
método de colheita de dados, constituem uma al-
ternativa a ter em consideração quando se valori-
za a riqueza da colheita de dados13,16. Esta técnica 
que apresenta várias vantagens como permitir que 
as informações recolhidas vão além das respostas 
verbais, na abordagem da saúde sexual ou da sexu-
alidade dos homens, pode colocar alguns desafios. 
Destes destaca-se a dificuldade de os participantes 
exporem assuntos íntimos em grupo, a falta de li-
teracia sobre estas temáticas que pode condicio-
nar a partilha de ideias e opiniões por terem receio 
de não se expressarem de forma adequada17 e as 
questões éticas que se colocam aos investigadores 
na garantia da confidencialidade da informação 
obtida e da pseudonimização dos participantes18.

A entrevista individual destaca-se pelas pos-
sibilidades que oferece na recolha de informação 
para a compreensão de significados e sentidos14 

permitindo o acesso às representações sociais 
dos participantes, às suas conceções da realidade 
e ao sentido que atribuem às suas ações19. A sua 
utilização é útil na exploração de tópicos de estu-
do com os quais não se está familiarizado e que 
estejam pouco estudados20.

Numa pesquisa qualitativa, a natureza da in-
formação que se pretende obter pode implicar a 
construção de um guião com base numa seleção 
criteriosa dos temas sobre os quais se procura 
obter reações por parte dos entrevistados e con-
siderar as possibilidades de adaptação do guião 
a cada situação e às particularidades dos inqui-
ridos. 

Na sequência destas opções e, refletindo 
sobre técnicas e métodos de investigação, con-
sidera-se a entrevista semiestruturada, como a 
técnica privilegiada para a recolha de dados. O 
recurso à inclusão de tópicos ou questões em 
“árvore”, cuja seleção é determinada pelas respos-
tas precedentes, estimula as respostas e permite 
evitar perguntas irrelevantes6 o que pode ser um 
bom auxílio na abordagem de temas acerca dos 
quais os participantes evidenciam baixa literacia 
e falta de à-vontade para se expressarem.  

Num estudo que tinha como objetivo anali-
sar as vivências de idosos dependentes em rela-
ção à sexualidade, Soares e Meneghel7, optaram 
pela entrevista semiestruturada com tópicos 
sobre sexualidade entre outros aspetos da vida 
quotidiana. Estes autores, surpreendentemente, 
constataram que muitos dos investigadores que 
participaram na realização de entrevistas não 
tinham abordado as questões relativas à sexuali-
dade por terem dificuldades em falar sobre estas 
temáticas com os idosos. Neste âmbito, é relevan-
te a reflexão sobre o conceito de entrevistar, uma 
vez que tem subjacente o conceito de interação 
e que a entrevista pode ser considerada como o 
objeto ou como o instrumento da sociabilidade 
sociológica21. Tendo em conta o objeto de estudo 
e as perspetivas de alguns autores, que enfatizam 
os entrevistadores como participantes ativos na 
interação com os entrevistados, e que realçam a 
importância do seu enquadramento pelos con-
textos e pelas situações em que as entrevistas 
acontecem22, emergiu a necessidade de refletir 
sobre algumas particularidades desta técnica.

Inquirir sobre um tema tão carregado de 
subjetividade como a saúde sexual dos homens, 
independentemente da sua orientação sexual, 
conduz ao questionamento das particularidades 
do próprio investigador: O que significa para o(a) 
investigador(a), ter como objeto de estudo a saú-
de sexual dos homens? Que constrangimentos/
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potencialidades se anteveem ao propor a realiza-
ção de entrevistas como técnica privilegiada para 
a colheita de dados sobre uma área tão íntima e 
tão privada? Que estratégias planear para aceder à 
“experiência vivida” dos homens, procurando en-
globar o discursivo, o simbólico e o institucional4?

Fontana e Frey22 consideram que nas entre-
vistas semiestruturadas as características como a 
idade, o género e a experiência do entrevistador 
têm um impacto relativamente pequeno nos dis-
cursos produzidos. No entanto, de acordo com 
Clark et al.11 aspetos como a etnia, a classe social, 
o género e a interação que é criada entre entre-
vistador e entrevistado podem ser considerados 
como constrangimentos. Fontana e Frey22 acres-
centam que a entrevista toma lugar num contexto 
de interação social, que é influenciada por esse 
contexto e que um entrevistador atento deve re-
conhecer este facto e ser sensível à forma como a 
interação pode influenciar os discursos dos entre-
vistados. Converse e Schuman23 mencionam ain-
da que os entrevistadores devem estar cientes das 
diferenças entre os participantes e serem capazes 
de fazer ajustamentos adequados perante desen-
volvimentos discursivos e situações imprevistas. 

O interesse pelo ponto de vista de cada par-
ticipante, a flexibilidade na utilização do guião 
(que inclui a possibilidade de circunstancialmen-
te serem elaboradas questões para esclarecer al-
gum aspeto relevante que tenha sido verbalizado 
pelo entrevistado), a liberdade de expressão que 
permite a cada entrevistado e a orientação dos 
pontos a abordar pelo(a) entrevistador(a)11, con-
tribuem para a seleção da entrevista semiestrutu-
rada como a opção de eleição. No entanto, para a 
aplicação desta técnica respeitando a liberdade de 
expressão dos participantes é fundamental ter em 
consideração a situação e os fatores implicados, 
nomeadamente: as preferências dos entrevista-
dos relativamente aos espaços onde as entrevistas 
vão decorrer, as condições para a salvaguarda da 
intimidade e da privacidade, o tempo de duração, 
a disponibilidade do entrevistado para responder 
naquele momento específico, a destreza do in-
vestigador na utilização do guião. Importa ainda 
ter em atenção os aspetos éticos relembrando aos 
participantes a liberdade de desistirem sem ter de 
dar explicações ou de não responderem a alguma 
ou algumas das perguntas.

Desafios relativos às especificidades 
dos entrevistados

Na realização de entrevistas é relevante ter 
em consideração os fatores associados aos en-

trevistados que, segundo Ghiglione e Matalon24 
podem ser divididos em fatores de ordem cultu-
ral, mnemónica, cognitiva, motivacional e con-
juntural. No plano cultural, destaca-se o capital 
verbal dos entrevistados e as suas implicações na 
compreensão das questões. A realização de um 
estudo sobre um tema considerado tabu, que não 
integra os discursos quotidianos, pode implicar 
a escassez de capital verbal dos entrevistados 
acerca do tema. Esta, pode traduzir-se na difi-
culdade dos participantes em encontrarem ter-
mos para expressarem os seus pensamentos ou 
opiniões e na abordagem de alguns termos tais 
como “saúde sexual” e “problemas sexuais”. Inde-
pendentemente da idade e da classe social, mui-
tos dos entrevistados poderão evidenciar lacunas 
na apropriação da linguagem relacionada com a 
sexualidade e com a sua saúde sexual, o que di-
ficulta um discurso fácil e fluido. Em um estudo 
efetuado por Tereso1 no qual optou pela entre-
vista semiestruturada para recolha de dados, a 
investigadora foi confrontada com expressões 
tais como: “eu só sei os termos que não são muito 
próprios”; “a gente entre nós chama-lhe [...]”. Das 
dificuldades mencionadas pela autora, realça-se 
a verbalização do recurso a prostitutas, a desig-
nação dos órgãos genitais masculinos, situações 
de infeções sexualmente transmissíveis, relações 
sexuais, masturbação e disfunção ejaculatória.

No plano cultural podem ser incluídos fa-
tores relativos às especificidades da técnica da 
entrevista, ao receio dos participantes em se 
submeterem à realização da entrevista e ao seu 
registo áudio24. No âmbito de pesquisas sobre as-
petos relacionados com a sexualidade e a saúde 
sexual, realça-se a necessidade do investigador 
utilizar linguagem percetível, de reformular os 
temas propostos, sempre que necessário, de uti-
lizar a linguagem não-verbal, facilitadora da co-
municação, e de planear o posicionamento dos 
gravadores de forma a minimizar o desconforto 
dos entrevistados. 

Os fatores mnemónicos, que dizem respeito à 
capacidade que o individuo tem de recordar in-
formações relacionadas com o tema proposto24, 
neste tipo de estudos podem não constituir uma 
dificuldade. 

Os aspetos cognitivos estão ligados à experi-
ência pessoal do entrevistado e enfatizam a im-
portância do seu quadro de referência. “Na me-
dida em que o quadro de referência do indivíduo 
determina as conotações das palavras utilizadas, 
e, portanto, define em parte o seu sentido, é pri-
mordial conhecê-lo”24 (p.74). Estes aspetos, que 
englobam a educação, as experiências, convicções 
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morais, religiosas, políticas, entre outros, devem 
ser tidos em consideração, não só na construção 
do guião das entrevistas, mas também na reali-
zação das mesmas. Cada entrevista constituiu-se 
como um momento de interação social em que 
o investigador se vai apropriando da multiplici-
dade de quadros de referência, da variedade de 
conotações dos termos relacionados com o ob-
jeto de estudo. Todo o percurso efetuado deve 
permitir a integração de estratégias facilitadoras 
da interação, a adequação na utilização e a com-
preensão da linguagem e do vocabulário utili-
zado pelos participantes, que seja facilitador da 
comunicação1. 

Os aspetos de ordem motivacional, englobam 
a motivação do entrevistado para participar na 
entrevista e podem incluir um desejo de agrada-
bilidade influenciando as respostas (ao procurar, 
por exemplo, ser visto como alguém que não vio-
la as normas sociais)24. No decurso das entrevis-
tas o investigador deve ponderar a necessidade 
de procurar estratégias motivacionais. Nestas, 
destacam-se perguntas mais íntimas sobre a 
ocorrência de problemas ou alterações sexuais, 
que grande parte dos homens tem dificuldade em 
referir, e que requerem a ajuda do entrevistador1. 

Nos aspetos de ordem conjuntural, é incluí-
do tudo o que acentua a pertinência do tema em 
função das preocupações dos participantes e que 
pode revelar a importância que reconhecem ao 
tema na altura da sua participação. No final das 
entrevistas, é importante que a informação reco-
lhida pelo investigador seja clara no que respeita 
à relação entre os temas abordados e as inquieta-
ções atuais dos participantes.

Segundo Fontana e Frey22, a compreensão do 
mundo dos respondentes e a avaliação dos fato-
res que podem estimular ou bloquear as repostas 
é fundamental. Quando o fenómeno em estudo 
engloba a saúde sexual e de forma particular, a 
dos homens, há assuntos que podem ser difíceis 
de abordar, porque são permeadas por estereóti-
pos e tabus relacionados com as masculinidades 
e com a sexualidade que interferem na sua inte-
ligibilidade. Neste âmbito, uma análise cuidada 
sobre as alternativas para a abordagem do tema, 
pode constituir o segredo do sucesso das estraté-
gias no seu acesso1.

Identidade do investigador

Um aspeto que merece ser tido em conside-
ração nestas áreas de investigação, é a identidade 
do investigador e a sua influência na interação 
com os entrevistados. 

Em cada situação de aproximação aos poten-
ciais entrevistados é necessário refletir acerca da 
extensão de informação a disponibilizar. Apesar 
de ser fundamental a assunção da identidade 
enquanto investigador, e de não ser eticamente 
aceitável forjar uma identidade, as decisões acer-
ca da revelação da identidade podem ser circuns-
tanciais. Segundo Costa25, a pertença de classe do 
investigador e a sua atividade profissional condi-
cionam o processo de recolha de informação e 
devem ser tomadas em consideração. 

No que diz respeito à identidade de género, 
não se evidencia um consenso acerca da sua in-
fluência26. A este propósito, Flick6 refere que: “Os 
investigadores e as suas competências comunica-
cionais são o principal ‘instrumento’ de recolha 
de dados e de cognição”6 (p.56) desvalorizando o 
impacto do género dos investigadores na itera-
ção com os entrevistados. No decurso do estudo 
realizado por Tereso1, a questão do género da in-
vestigadora e o facto de se encontrar visivelmente 
grávida, criou o receio de um “exotismo” acentu-
ado na relação com os homens entrevistados. Se, 
por um lado, o “exotismo” pode ser considerado 
como um contributo para a objetividade, por ou-
tro lado pode “ocultar ao investigador o significa-
do de um vasto leque de sinais sociais (dos quais 
pode nem chegar a aperceber-se) e enviesar-lhe 
a interpretação [...]”25 (p.147). Neste caso, apesar 
dos receios iniciais, para Tereso1 o estado de gra-
videz revelou-se como um fator positivo na in-
teração com alguns participantes, que referiram 
ter sido facilitador para a exposição de assuntos 
considerados mais delicados “sabe é mais fácil 
porque não a vejo como mulher, [...]” atribuindo 
um estatuto assexuado à entrevistadora.

Neste âmbito, no planeamento e na realiza-
ção das entrevistas, realçam-se as especificidades 
relacionadas com os investigadores, com os en-
trevistados, com os contextos, com as situações 
sociais em que as entrevistas decorrem24 e com 
a previsão das técnicas para a análise de dados.

No que diz respeito aos aspetos implicados 
na situação, importa ter atenção ao lugar onde 
a entrevista se realiza, ao tempo de duração, à 
disponibilidade do entrevistado para respon-
der e à destreza do investigador na utilização do 
guião. Na escolha dos lugares para a realização 
das entrevistas devem ser sempre respeitadas as 
preferências e sugestões dos participantes, ape-
sar de, poderem implicar algumas preocupações 
acrescidas ao entrevistador na procura de reunir 
as melhores condições para uma abordagem in-
tensiva do fenómeno27 e para o registo áudio da 
entrevista. 
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No tratamento e análise de dados é funda-
mental garantir o rigor das transcrições das en-
trevistas13 e o respeito pelos pressupostos éticos 
no que se refere à proteção dos dados e da iden-
tidade dos participantes10. Na investigação qua-
litativa quando se delimita a colheita de dados 
através do critério de saturação, a quantidade de 
dados colhidos nem sempre é facilmente previsí-
vel. Perante a possibilidade de transcrições muito 
extensas e da ocorrência de textos recheados de 
termos ambíguos, a previsão antecipada dos pro-
cedimentos relativos ao armazenamento e orga-
nização dos dados, pode contribuir para facilitar 
a sua análise. Os investigadores, de acordo com 
os objetivos de estudo e as caraterísticas dos da-
dos recolhidos, podem ainda optar pela utiliza-
ção de softwares de apoio à análise de conteúdo 
tais como o IRaMuTeQ, o WebQDA, o NVivo, 
que podem proporcionar mais rapidez e agilida-
de à análise.

Seleção e acesso aos participantes

Apesar de não se constituir como uma im-
posição, o processo de seleção dos participantes 
habitualmente tem início antes do desenvolvi-
mento formal do estudo e incide sobre casos 
previamente identificados e considerados como 
relevantes1. Neste âmbito realça-se que, quer o 
processo seja prévio ou posterior, o sucesso na 
compreensão do fenómeno em estudo depende 
em larga medida da seleção adequada dos casos. 
Wright28 e Stake27 defendem que nos estudos de 
natureza qualitativa, uma seleção de casos que 
permita atingir a maior diversidade possível de 
explicações do fenómeno sobrepõe-se à procu-
ra de representatividade. Wright28 realça ainda 
que os casos selecionados se constituem como as 
oportunidades para estudar o fenómeno. 

As pesquisas sobre as temáticas referidas nes-
te texto, situam-se num campo pouco explorado 
em que os casos a selecionar devem abarcar o 

campo mais vasto e permitir profundidade ana-
litica29-31. Na conceção do desenho da investiga-
ção na área da sexualidade e/ou da saúde sexual 
masculina, destaca-se a necessidade da definição 
das unidades de observação como ponto de par-
tida, a sua organização numa lógica que permita 
a constituição de um grupo de participantes e a 
procura de uma “variação máxima”32 necessária 
para responder aos objetivos.

Considerações finais

Nesta reflexão pretendeu-se proporcionar um 
contributo para os investigadores que equacio-
nam a utilização da metodologia qualitativa no 
estudo de questões relacionadas com a saúde se-
xual e com a sexualidade. 

A investigação qualitativa constitui uma op-
ção interessante quando se pretendem identificar 
as várias dimensões envolvidas num fenómeno e 
aprofundar o conhecimento com base no ponto 
de vista dos participantes. No entanto, se por um 
lado revela um mundo de possibilidades, tam-
bém oculta algumas limitações, nomeadamente 
as que decorrem das especificidades da sexuali-
dade e da saúde sexual como áreas de estudo. A 
subjetividade inerente a estas temáticas, convive 
de perto com a necessidade de objetividade e ri-
gor que deve pautar os processos de investigação. 
Nesta teia de desafios nem sempre fáceis de gerir, 
coexiste a necessidade de equilibrar o respeito da 
liberdade dos entrevistados e a necessidade de al-
guma diretividade por parte do investigador que 
permita organizar a colheita de dados. A opção 
pela entrevista semiestruturada desafia a objeti-
vidade do entrevistador face à subjetividade da 
temática e implica (re)conhecer e ter de lidar 
com estereótipos de género (os seus e os dos ou-
tros), com tabus que por vezes tornam as narra-
tivas ininteligíveis e assumir os limites impostos 
pelo pudor dos envolvidos. 
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